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COMPETiÇÃO DE PLANTAS FORRAGEIRAS CULTIVADAS NUM SOLO
LATOSSOLO ROXO DE SERTÃOZINHO, Sp(1)

VALDINEITADEU PAULINO(2),LAÉRCIO JOSÉ PACOLA(3)e GILBERTO BUFARAH(4)

RESUMO: O experimento foi conduzido a campo, em parcelas na Estação Experimental de
Zootecnia de Sertãozinho, SP., no período de outubro de 1978 a abril de 1981, testando-se 6
gramíneas e 6 leguminosas forrageiras, visando a produção de matéria seca e proteína
bruta, bem como aspectos sanitários. As seguintes forrageiras foram testadas, com e sem
fertilização: capins - Hyparrhenia rufa (Nees) Stapf - Jaraguá, Panicum maximum Jacq. varo
trichoglume CV. Petrie - green panic, Cynodon nlenfluensis (L.) Pers. - estrela de Porto Rico,
Setaria anceps Stapf. ex. Massey cv. Kazungula, Panicum maximum Jacq, cv. Gatton Panic,
Panicum maximum Jacq, cv, Wurth e, leguminosas: Macrotyloma axillare (E. Mey) Verde. -
macrotíloma, Galactia striata (Jacq.) Urb. galáxia, Calopogonium mucunoides Desv. - Calo-
pogônio,Neonotonia wightii (Amott) Lackey - soja-perene Comum, Neonotonia wightii (Ar-
nott) Lackey cv, Cianova - soja perene Cianova e Neonotonia wightii (Amott) Lackey cv,
Cooper- soja perene Coopero Foram aplicados 250 kg de superfosfato simples' e 390 kg de
cloretode potássio nas parcelas adubadas e somente nas parcelas adubadas de capins, 150
kgde N como nitrocálcio, por hectare. Os resultados mostraram que as forrageiras estrela
de Porto Rico, setária kazungula, soja-perene Cianova e Cooper apresentaram as maiores
produções de matéria seca e proteína bruta. O efeito da adubação ocorreu em todos os
capins,com exceção do capim jaraguá.

Termospara indexação: competição, plantas forrageiras, latossolo.

Forageplant competition in an Oxisol in the State of São Paulo. Sertãozinho county

SUMMARY: A competition trial for dry matter and crude protein produetion with sixforage
legumesand six tropical grasses was carried out at Estação Experimental de Zootecnia, in
Sertãozinhocounty, State of São Paulo, Brazil. It was studied during two years, with and
withoutfertilization, the following forages: Hyparrhenia rufa (Nees) Stapf. - jaraguá grass,
Panicum maximum Jaeq. varotrichoglume ev. Petrie-green panie, Cynodon dactylon (L.) Pers.
- star grass,Setaria anceps Stapf. ex Massey -kazungula setaria, Panicum maximum, Jaeq. cv.
GattonPanic,Panicum maximum Jaeq. ev. Wurth, Macrotyloma axillare (E. Mey), Galactia
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striata (Jacq.) Urb. galáxia, Calopogonium mucunoides Desv.calopogônio, Neonotonia wightii
(Arnott) Lackey cv. Comum - perennial soybean, Neonotonia wightii (Arnott) Lackey cv.
Cianova - perennial soybean, Neonotonia wightii (Arnott) Lackey cv. Cooper - perennial
soybean. It was apllied: 250 kg of single superphosphate and 390 kg potassium cloride, in all
fertilized plots and more 150 kg N per hectare as nitrocalcium on1y in grass fertilized plots.
The results of dry matter and protein yields showed higher production of Cynodon dactylon
(L.) Pers. and Setaria anceps Stapf. ex Massey cv. Kazungula and Neonotonia wightii (Arnott)
Lackey cv. Cianova and cv. Coopero The significant effects of fertilization were observed in
every grass studied except for jaragua grass.

Index terms: competition, forrage plants, latossol soil.

INTRODUÇÃO

A produção de qualquer forrageira é função do
fornecimento de nutrientes e de água pelo solo e tam-
bémdos fatores climáticos (temperatura, precipitação
pluvial e radiação solar). Todos esses fatores intera-
gem entre si e com os genótipos particulares das plan-
tas, resultando numa resposta em termos de produção
forrageira.

Sabe-se que os diferentes solos têm distintas capa-
cidades de fornecer os nutrientes indispensáveis para
uma boa produção de forragem. Por outro lado, há
também diferenças entre as espécies forrageiras com
relação à sua habilidade em tolerar baixos níveis de
nutrientes (ANDREW & JOHANSEN, 1978). Por
exemplo, o gênero Stylosantes tem capacidade superior
em tolerar baixos níveis de fósforo no solo em compa-
ração com os gêneros Desmodium, Macroptilium e
Centrosema (FENSTER & LEON, 1979), a intolerân-
cia da soja-perene (Neonotonia wightii) aos baixos ní-
veis de cálcio e a altos de alumínio, em comparação
com M. /athyroides, D. uncinatum e S. humilis (AN-
DREW et al., 1973). Para os capins, entre os mais
responsivos à calagem estão jaraguá e o rhodes; como
menos exigentes as braquiárias, setárias e o gordura,
ficando os outros como intermediários (WERNER,
1986).

No Brasil, PEDREIRA (1973) descreveu o cresci-
mento estacional de capins mais comumente cultivados
entre nós. O autor assinala que o crescimento concen-
tra-se na época das águas, e altas temperaturas sendo
obtidas produções de matéria seca em kglha/ano, de
14.660 para estrela da África, 12.920 para green panic e
8.940 para o gatton panic.

PAULINO et alo (1983), estudando a distribuição
percentual da produção de matéria seca do capim colo-
nião na época da seca (abril - setembro) e das águas
(outubro - março) verificaram que a adubação nitroge-
nada reduziu a estacionalidade de produção de matéria
seca, elevando de 20% para 39% a contribuição de
época da seca para o colonião exclusivo não adubado
comparado com adubação de 300 kg de N!ha/ano.

Estudando o crescimento estacional de legun
sas forrageiras, MATIOS & PEDREIRA (1984),
veram as seguintes produções de matéria ser
65°C!hectare/ano com suas respectivas distribui
entre o "inverno" e o "verão": galáxia: 5.892 kg com
69%; soja-perene Cianova: 5.675 kg com 20 e 8
soja-perene Comum: 5.260 kg com 16 e 84%; mac:
lona: 3.725 kg com 22 e 78% e colopogônio: 2.36~
com 13 e 87%.

BUFARAH et alo (1985) trabalhando com fo
geiras no vale do Ribeira (SP) obtiveram produçãr
matéria seca e de proteína bruta em kg/ha/ano, resj
tivamente de 8.013 e 1.750 para soja perene CV. Cia
va, 5.820 e 1.380 para soja-perene Comum, 6.67
1.460 para galáxia, 4.280 e 770 para macrotilona, 17.
e 1.130 para jaraguá, 10.504 e 580 para green panic.

BUFARAH & PAULINO (1986) estudand
adaptação de leguminosas forrageiras na legião
Anhembi, SP, obtiveram produções em kg/ha/ano,
matéria seca e proteína bruta, respectivamente
5.860 e 1.101 para a galáxia, 3.465 e 470 para o sua
4.420 e 720 para o cudzu tropical, 1.515 e 270 par.
calopogônio e 2.587 e 423 para a centrosema.

O presente trabalho foi conduzido com o int
de identificar algumas forrageiras promissoras com J
lação à sua adaptação edafoclimática às condições
cais, baseando-se nos rendimentos em termos
produção de matéria seca e de proteína bruta por ái
e em aspectos sanitários das forrageiras.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi conduzido a campo,
período de outubro de 1978 a abril de 1981, na Estaçá
Experimental de Zootecnia de Sertãozinho, municípi
de Sertãozinho, SP, do Instituto de Zootecnia, n
solo classificado como Latossolo Roxo, com a seguin/l
composição química inicial: pH = 5,1; matéria orgâm
ca (%) = 65' Al3+ = 05' Ca2+ = 22' Mg2+ =, , , , , ,
(em equivalente miligrama por 100 ml T.F.S.A.); K+ li

85 e P = 1 ppm.
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Foram estudados o comportamento de seis gramí-
nease de seis leguminosas, dispostas num delineamen-
to experimental de blocos ao acaso, com três
repetições,em esquema de parcelas subdivididas, em
queas parcelas eram constituídas pelas espécies, e as
subparcelaspela adubação. Cada parcela media 2,5 x
10,0 m, sendo que metade (2,5 x 5,0 m) recebeu cala-
geme adubação e metade vegetou em condições natu-
raisde fertilidade do solo.

As forrageiras testadas foram as seguintes:

Gramíneas

1.Hypa"henia rufa (Ness) Stapf. - capim jaraguá;

lPanicum maximum Jacq. varo trichoglume cv. Petrie-
greenpanic;

3. Cynodonnlenfluensis (L.) Pers. estrela de Porto Rico;

4.StlJJriaanceps Stapf ex Massey CV. Kazungula;

S.Panicum maximum Jacq. cv, Gatton panic;

6.Panicum maximum Jacq. cv. Wurth;

Leguminosas

l.MlICIOtyloma axillare (E. Mey) Verde - dólicos;

lGGlactia striata (Jacq.) Urb. galáxia;

lCllopogonium mucunoides Desv. - calopogônio;

• Neonoto~ia wightii (Arnott) Lackey - soja-perene
Ccaum;

Neonotonia wightii (Arnott) Lackey CV. Cianova -
lllja-pereneCianova;

Ntonotonia wightii (Arnott) Lackey cv. Cooper -
pereneCooper.

A semeadura das forrageiras foi realizada em 20
dezembrode 1978. As densidades de semeadura

das foram de 4-6 kg/ha CÇlQl 3Q-40% de valor
para as gramíneas e de. 4-(í kg/ha com 60-80%

r cultural para as leguminosas.

Adotou-seo espaçamento de 40 cm entre linhas.
Da metade das parcelas, a calagem foi aplica-

• meses antes do plantio, com 2 toneladas de
• dolomítico por hectare. No plantio foi utiliza-

adubação à base de 80 kg de P20S/ha, na forma
osíato simples e 90 kg de K20/hectare na for-

cIoretode potássio. Em cobertura, foram apli-
parceladamente, 450 kg de superfosfato simples

de cloreto de potássio por hectare e por ano,
1/3 emjaneiro, 1/3 em maio e 1/3 em outubro; e

PAULlNO. V.T. et aI.

os micronutrientes molibdato de sódio 0,25 kg/ha; sul-
fato de zinco 5 kg/ha e sulfato de cobre 8 kg/ha, em
janeiro. Somente nas parcelas de gramíneas, foi apli-
cado o nitrogênio em cobertura à base de 150 kg de
N/hectare/ano na forma de sulfato de- amônio, 1/3 em
novembro e 2/3 em março.

Após a formação total das parcelas foi realizado
um corte de uniformização (10 de abril de 1979) e, em
seguida quatro cortes de avaliação anual, durante dois
anos nas seguintes datas: 26/09n9; 28/11n9; 15/01/80;
17/03/80; 25/06/80; 09/12/80; 03/02/81; 14/04/81.

Os cortes foram executados com ceifadeira dota-
da de barra de corte com largura de 0,75 m, à altura de
10 em. Desprezando-se as bordaduras, a área útil de
corte de cada parcela foi 2,625 m2. O material cortado
era pesado e amostrado. As amostras eram secas em
estufa a 65"C para determinação dos teores de matéria
seca e cálculo das produções de matéria seca por hec-
tare, sendo encaminhadas ao laboratório para determi-
nação dos teores de proteína bruta, e cálculo das
produções de proteína bruta em quilograma por hecta-
re.

RESULTADOS

Gramíneas Forrageiras

A análise de variância dos dados de produção de
matéria seca e de proteína bruta por área dentro do
grupo das gramíneas forrageiras tropicais revelou valo-
res de F significativos (P < 0,05) para espécies, para
adubação e para a interação espécies x adubação com
relação a essas variáveis no primeiro, no segundo e na
média dos dois anos. Conforme pode ser observado
pelos valores apresentados no quadro 1, no primeiro
ano de avaliação (quatro cortes), na ausência de adu-
bação isto é, cultivo das gramíneas forrageiras em con-
dições naturais de fertilidade do solo, o capim gatton
panic com rendimentos de 10,8 t de matéria seca
(MS)/ha e 0,90 t de proteína bruta (PB)/ha, foi estatis-
ticamente inferior a estrela de Porto Rico (20,0 t MS/ha
e 1,85 t PB/ha) e a setária cv. Kazungula (19,2 t MS/ha
e 1,49t PB/ha). Essas duas últimas forrageiras não di-
feriram entre si com relação aos rendimentos de maté-
ria seca e de proteína bruta e também foram
semelhantes às demais.

Na presença de adubação, todas as gramíneas for-
rageiras produziram satisfatoriamente na faixa de 19,2
a 24,9 t MS/ha e de 1,78 a 2,27 t PB/ha com exceção do
capim jaraguá que foi menos produtivo (15,9 t MS/ha e
1,36 t PB/ha). Considerando-se os rendimentos de
matéria seca somente os capins setária kazungula, Pa-
nicum CV. Wurth e.green panic superaram ao jaraguá,
enquanto que em termos de proteína bruta por área
apenas capim gatton panic e setária kagunzula foram
estatisticamente mais produtivos que o jaraguá.

Como era esperado, já no primeiro ano verificou-
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Quadro 1. Produção de matéria seca e de proteína bruta das gramíneas forrageiras na ausência ou presença de adubação. Dados do primelr,
ano (4 cortes/ano)

Gramíneas Matéria seca Proteína bruta
sem adubo com adubo sem adubo com adubo

t/ha t/ha
1. Jaraguá A 14,6 ab A 15,9 b A 1,12ab A 1,36 b
2. Green panic B 15,8ab A 23,4 a B 1,15 a A 1,82 ab
3. Estrela de Porto Rico A 20,0 a A 19,2 ab A 1,85 a A 1,78 ab
4. Setária Kazungula B 19,2 a A 24,9 a B 1,49 ab A 2,27 a
5. Gatton panic B 10,8 b A 22,1 ab B 0,90 b A 2,18 a
6. Panicum cv. Wurth B 15,Oab A 23,5 a B 1,13 ab A2,07ab
Médias precedidas das mesmas letras maiúsculas, comparadas nas linhas, não diferem entre si pelo Teste F a 5% de probabilidade.
Médias seguidas das mesmas letras minúsculas comparadas na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade.

se um efeito significativo da adubação sobre o rendi-
mento de quase todas as gramíneas forrageiras, apesar
do solo da região apresentar naturalmente fertilidade
razoável. Assim sendo, não responderam à adubação
o capim jaraguá e a estrela de Porto Rico. Adotando
100% para os rendimentos das gramíneas sem aduba-
ção pode-se, em termos de incrementos nos rendimen-
tos de matéria seca e de proteína bruta no primeiro
ano, ordenar essas forrageiras na seguinte maneira
crescente de resposta: setária Kazungula, green-panic,
Panicum Wurth e gatton panic, com aumentos de 30 e
53%, 48 e 58%, 57 e 84% e 104 e 142% respectivamen-
te, na produção de matéria seca e de proteína bruta por
área.

No segundo ano (quadro 2) notou-se uma ligeira
modificação nos rendimentos das gramíneas forragei-
raso Na ausência de adubação, o capim gatton panic
continuou sendo o menos produtivo confirmando sua
maior exigência em termos de fertilidade do solos
(BOGDAN, 1977).

As mais elevadas produções de matéria seca fo-
ram alcança das para a estrela de Porto Rico e para a

Quadro 2. Produção de matéria seca e de proteína bruta das
gramíneas forrageiras na ausência ou presença de
adubação. Dados do segundo ano (4 cortes/ano)

Gramíneas Matéria seca Proteína bruta
sem adubo com adubo sem adubo com adubo

t/ha ---t/ha
1. Jaraguá A 12,2abc A 13,0 b A 1,02 ab A 1,03 c
2. Green B 8,6 bcd A 17,9 a B 0,57 b A 1,19panic c

3. Estrela de B 14,2 a A 22,6 a B 1,18 a A 1,90 aPorto Rico
4. Setária B 13,4 abc A 20,8 a B 1,01 ab A 1,17abKazungula
5. Gatton B 6,3 d A 17,4 a B 0,53 b A 1,42abcpanic
6. Panicum B 7,5 cd A 17,8 a BO,50 b A 1,35 abccv.Wurth

Médias precedidas das mesmas letras maiúsculas, comparadas nas
linhas, não diferem entre si pelo Teste F a 5% de probabilidade.
Médias seguidas das mesmas letras minúsculas comparadas na coluna
não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Na presença de adubação o jaraguá foi, em termos
de produção de matéria seca, o menos produtivo, en·
quanto que os demais capins não diferiram entre si. A
estrela de Porto Rico e a setária cv. Kazungula em rela-
ção às quantidades totais de proteína por área supera
ram o capim jaraguá e o green panic. Não se
observaram diferenças para as produções d,Çproteím
por área entre as demais gramíneas (quadro 2).

setária cv. Kazungula que não diferiram do jaraguá po-
rém, excederam as obtidas para o gatton panic. Nessas
condições os capins green panic, Panicum Wurth e gato
ton panic apresentaram rendimentos estatisticamente
semelhantes entre si.

Na ausência de adubação, as quantidades totais
de proteína por área obtidas para a estrela foram maio-
res que as encontradas para qualquer um dos Panicum
(Wurth, gatton panic ou green panic) , entretanto O!
Panicum foram similares entre si e, não diferiram tam
bém do capim jaraguá e da setária cv. Kazungula.

As figuras 1 e 2 ilustram os aumentos percentuais,
média de dois anos, das produções de matéria seca e da
proteína bruta das gramíneas em função das aduba
ções. Verificou-se que para os capins estrela de Porto
Rico e jaraguá, os aumentos nos rendimentos de maté-
ria seca e de proteína bruta, decorrentes da adubação
não foram significativos. Porém, para os demais, a fero
tilização elevou significativamente os rendimentos em
termos de matéria seca e de proteína bruta por área.

Com relação à magnitude de resposta à aplicação
de adubação sobre as produções de matéria seca, mé·
dia de dois anos, observou-se a seguinte ordem cres-
cente: Kazungula, green panic, Wurth e gatton panic.
Por outro lado, considerando a produção de proteína
por área, houve uma alteração na sequência de incre-
mentos devido à adubação que passou a ser a seguinte:
gattonpanic setária Kazungula green panic Wurth.

Leguminosas Forrageiras

Como pode ser apreciado nos quadros 3 e 4,ho
ve também, entre as leguminosas estudadas, diferen
significativas pelo teste de Tukey a 5% de probabili
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F9J'O1. ProduçÕo de matéria seca (t/ha/alO) dasg'omí-
neos forrogeiros. (Médios de dois anos)

dec:omrelação aos rendimentos em termos de matéria
e de proteína bruta por área. A interação espé-
x adubação foi significativa, tanto no primeiro
nosegundo ano.

Os resultados obtidos no primeiro ano, eviden-
incrementos não significativos pelo teste F a 5%

adubação sobre os rendimentos das leguminosas
. as, cultivadas no presente experimento. Por
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outro lado, notou-se um comportamento diferencial
entre as espécies de leguminosas logo no primeiro ano
de avaliação. Comparando-se as médias de produção
de matéria seca (MS) e a de proteína bruta (PB), na
ausência de adubação, verificou-se uma superioridade
da galáctia com rendimentos de 8,79 t de MSlha e 1,6Ot
de PBIha, em relação à soja perene cv. Comum (5;lOt
MSlha e O,95t PBlha) e a cv. Cooper (4,56t MSlha e
O,78t PBlha). Destacaram-se, também, nesse primeiro
ano, em condições de fertilidade natural o Macrotylo-
ma e a soja-perene cv. Cianova com rendimentos, em
t/ha, de 7,32 de MS e 1,22 de PB e 7,11 de MS e 1,28 de
PB, respectivamente.

Na presença de adubação, o comportamento das
leguminosas foi similar ao encontrado na ausência de
adubo, sobressaindo as leguminosas galáctia, soja-pe-
rene cv. Cianova e Macrotyloma que superaram a soja-
perene cv. Comum e a cv. Coopero .

No segundo ano de avaliação, houve uma ligeira
alteração nos rendimentos das leguminosas forrageiras
de modo que tanto na ausência como na presença de
adubação, em termos de produção de matéria seca e de
proteína por área, a soja-perene CV. Cianova foi a mais
produtiva, não diferindo entretanto, da soja perene cv.
Coopero

Outro fato que chama a atenção nos dados do
segundo ano, é a resposta significativa à aplicação do
adubo, obtida com a soja-perene CV. Cianova e com a
CV. Coopero Para a galáctia verificou-se um efeito p0-
sitivo da adubação embora não significativo.

oiscussao
Como tem sido comprovado em outros estudos de

adaptação e competição de plantas forrageiras realiza-
dos no Estado de São Paulo e em outras regiões do
Brasil (PEDREIRA, 1973; PAULINO et al., 1983;
MATIOS & PEDREIRA, 1984; BUFARAH et al.,
1985; BUFARAH & PAULINO, 1986) observou-se
um comportamento desigual entre as espécies forragei-
ras ao serem avaliadas numa localidade particular. Por

Matéria seca Proteína bruta
sem adubo com adubo sem adubo com adubo

t/ha t/ha
A 7,32ab A 7,84 a A 1,22 ab A 1,20 ab
A 8,79 a A8,19 a A 1,60 a A 1,53 a
A5,10 b A4,92 b A 0,95 b A 0,92 b
A 7,11 ab A 7,76 a A l,28ab A 1,50 a
A 4,56 b A5,71 b AO,78 b AO,97 b

prcccdidasdasmesmasletras maiúsculas, comparadas nas linhas, não diferem entre si pelo Teste F a 5% de probabilidade.
aepidas dasmesmasletras minúsculas comparadas nas colunas não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade.

JCü"Onio nãose estabeleceu,desaparecendo após o primeiro corte.
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Quadro 4. Produção de matéria seca e de proteína bruta das legumínosas forrageiras na ausência ou presença de adubação. Dados (
segundo ano

Leguminosas Matéria seca
sem adubo com adubo

Proteína bruta
sem adubo com adubo

__________ ~a __________ t~a _

1. Macrotyloma A 6,47 b A 6,54 bc' A 0,82 b A 0,96 c
2. Galáxia A 5,24 b A 6,62 bc A 0,88 b A 1,16 bc
3. Soja perene cv. Comum A 5,69 b A 6,04 c A 0,96 b A 1,02 c
4. Soja perene cv. Cianova B 8,07 a A 10,60 a B 1,57 a A 1,89 a
5. Soja perene cv. Cooper B 6,85 ab A 8,58 ab B 1,20 ab A 1,55 ab

Médias precedidas das mesmas letras maiúsculas, comparadas nas linhas, não diferem entre si pelo Teste F a 5% de probabilidade.
Médias seguidas das mesmas letras minúsculas comparadas nas colunas não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade.

outro lado os rendimentos obtidos foram superiores
aos encontrados por outros pesquisadores ao avaliar-se
um amplo grupo de forrageiras sob um manejo similar
ao empregado nesse trabalho (PEDREIRA, 1973;
MATIOS & PEDREIRA, 1984) que encontraram
produções de matéria seca, em t/ha/ano oscilando en-
tre 8,9 e 14,6 para as gramíneas e, de 2,3 a 5,9 para o
grupo das leguminosas. Este fato pode ser explicado
pelas diferenças edafoclimáticas entre as regiões onde
os experimentos foram conduzidos.

Contribuíram para o alto potencial produtivo, das
forrageiras, além das condições climáticas favoráveis, a
fertilidade natural média do solo empregado no pre-
sente experimento.

Está claro' que a adubação incrementou os rendi-
mentos, em termos de produção de matéria seca e de
proteína bruta por área, das gramíneas forrageiras de
modo que o mais alto potencial produtivo foi alcançado
na presença de adubação.

A magnitude da resposta à fertilização está na de-
pendência de características de cada espécie ou varie-
dade dentro da mesma espécie, como no caso do
gênero Panicum.

Os dados do presente trabalho mostraram a ne-
cessidade da adição de nutrientes para suprir adequa-
damente as necessidades das gramíneas forrageiras, de
modo a manter-se um alto potencial produtivo. Princi-
palmente tendo em vista que no tipo de avaliação em-
pregado todo o material colhido é removido do
sistema, o que resulta numa reciclagem mínima de nu-
trientes, como por exemplo, nitrogênio e potássio.

Notou-se uma progressiva diferença nos rendi-
mentos de matéria seca das gramíneas adubadas em
relação às não adubadas a cada ano de avaliação. As
gramíneas green panic, estrela de Porto Rico, setária
Kazungula, gatton panic, e Panicum cv. Wurth no se-
gundo ano de avalição tiveram seus rendimentos limita-
dos pelo insuficiente fornecimento de nutrientes
provindos da fertilidade natural do solo.

Relacionando os dados obtidos com a literatura
(DELISTOIANOV et al.; 1987) para uma região eco-

lógica próxima à de Sertãozinho, observou-se para o
capins green panic, gatton panic, jaraguá e setária Ka
zungula rendimentos similares aos encontrados no pre
sente experimento.

De um modo geral, entre as gramíneas, na presen
ça ou na ausência de adubação, sobressaíram a estref
de Porto Rico e a setária Kazungula.
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Entre as leguminosas, e, em termos de médias d·
produção de matéria seca (quadro 3) a galáxia (8,4
t/ha), Macrotyloma (7,58 t/ha) e a soja-perene cv. Cia
nova (7,44 t/ha) destacaram-se no primeiro ano.

Ressalta-se no segundo ano, os três cultivares d
soja-perene (Comum, Cianova e Cooper), ao contrári
das demais leguminosas aumentaram de produçã
chegando a médias de produção de matéria seca d
9,34 t/ha/ano para a cultivar Cianova, a quem coube
supremacia, secundada pela cultivar Cooper, com 7,7
t/ha/ano, fmaImente a mais baixa média de 'produção
foi a da cv. Comum, com apenas 5,87 t/ha/ano, Nesse
segundo ano, em posição intermediária ficaram a Ma
crotyloma (6,50 t/ha/ano) e a galáxia (5,93 t/ha/ano).

Resultados obtidos por BUFARAH et ai. (198~
no Vale do Ribeira corroboram as observações dopre-

. sente trabalho, onde também a soja-perene cv.Cianova
apresentou maiores rendimentos que a cv. Comum.
Por outro lado os rendimentos obtidos com galáxia,
Macrotyloma, soja-perene Comum e soja-perene Cia-
nova foram superiores aos encontrados por MATIOS
& PEDREIRA (1984).

Não foi observado efeito significativo da aduba
ção sobre as produções de matéria seca e de proteína
bruta das leguminosas forrageiras no primeiro ano.
Porém no segundo ano, as cultivares de soja-perene,
Cianova e Cooper, responderam significativamenteà
adubação. A resposta à adubação pelas cultivaresde
soja-perene, no segundo ano, confirmam sua intolerâa
cia aos fatores de acidez, corroborando as observações
de FENSTER & LÉON (1979) e MONTEIRO(l980).
A resposta não significativa à aplicação de nutrientes
está diretamente relacionada com o nível de fertilidade
do solo estudado conforme mostram os resultadosda
sua composição química (quadro 5). Os altos conteú-
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